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RITOS INICIAIS

A: Irmãos e irmãs, cabe-nos aprofun-
dar nossos conhecimentos a respeito 
de Cristo, a fi m de nos tornarmos per-
feitos em nossa união com ele. Apren-
damos a pôr o cuidado com a vida no 
centro de nossas preocupações, como 
nos pedem o Evangelho e os ensina-
mentos da Igreja. Também nesta Li-
turgia, rendemos graças a Deus, pelo 
sim do nosso novo Pároco, Padre Mar-
condes. Compartilhemos da alegria do 
bendito que vem, em nome do Senhor.
1. CANTO DE ENTRADA
(Sou Bom Pastor - Irmã Míria T. Kolling)
Sou bom pastor, ovelhas guardarei /
Não tenho outro ofício, nem terei /
Quantas vidas Eu tiver, Eu lhes darei.
1. Maus pastores, num dia de sombra 
/ Não cuidaram e o rebanho se perdeu 
/ Vou sair pelo campo, / reunir o que é 
Meu /Conduzir e salvar.
2. Verdes prados e belas montanhas / 
Hão de ver o pastor, / rebanho atrás / 
Junto a Mim, / as ovelhas terão muita 
paz / Poderão descansar.
2. CANTO DE ENTRADA II
(JMJ Rio 2013 – Nova Geração)
1. Eu venho do sul e do norte / Do oeste 
e do leste, / de todo lugar / Estrada da 
vida eu percorro /Levando socorro a 
quem precisar / Assunto de paz é meu 
forte / Eu cruzo montanhas e vou apren-
der / O mundo não me satisfaz / O que 
eu quero é a paz,  o que eu quero é viver.

No peito eu levo uma cruz / No meu co-
ração o que disse Jesus.
2. Eu sei que não tenho a idade / Da ma-
turidade de quem já viveu / Mas sei que 
já tenho a idade / De ver a verdade o que 
eu quero ser eu / O mundo ferido e can-
sado / De um triste passado de guerras 
sem fi m / Tem medo da bomba que fez, 
/ E da fé que desfez mas aponta pra mim.
3. Eu venho trazer meu recado / Não 
tenho passado mas sei entender / Um 
jovem foi crucifi cado / Por ter ensinado 
a gente viver / Eu grito ao mundo des-
crente que eu ser gente / Que eu creio 
na cruz / Eu creio na força do jovem / 
Que segue o caminho de Cristo Jesus.
3. SAUDAÇÃO

PE: Em nome do Pai † e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
PE: A graça e a paz de Deus, nosso Pai 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.
4. ATO PENITENCIAL

PE: No início desta celebração eucarísti-
ca, peçamos a conversão do nosso cora-
ção, fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs.
1. Senhor que vieste salvar os corações 
arrependidos.
Kyrie eleison, eleison, eleison
2. Ó Cristo que vieste chamar os peca-
dores humilhados.
Christe eleison, eleison, eleison
3. Senhor que intercedeis por nós junto 
a Deus Pai que nos perdoa.
Kyrie eleison, eleison, eleison
PE: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

5. GLÓRIA

Glória, glória, anjos do céu /Cantam 
todos Seu amor / E na terra, homens 
de paz / Deus merece o louvor.
1. Deus e Pai, nós Vos louvamos / Ado-
ramos, bendizemos / Damos glória ao 
Vosso nome/ Vossos dons agradecemos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo / Uni-
gênito do Pai / Vós de Deus Cordeiro 
Santo / Nossas culpas perdoai.
3. Vós que estais junto do Pai / Como 
nosso intercessor / Acolhei nossos pe-
didos / Atendei nosso clamor.
4. Vós somente sois o Santo / O Altíssi-
mo, o Senhor / Com o espírito divino /
De Deus Pai no esplendor.
6. ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (todos de pé)
Ó Deus, que desejais a salvação de 
todos e que cheguem ao conhecimento 
da verdade, vede a extensão da vossa 
messe e enviai operários, para que 
o Evangelho seja anunciado a toda 
criatura. E fazei que o vosso povo, 
reunido pela palavra e pala vida e 
sustentado pela força dos sacramentos, 
possa caminhar com alegria na estrada 
da salvação e do amor. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: Toda ocasião é oportuna para be-
nefi ciar alguém; não se deixa para de-
pois o bem que se pode fazer imedia-
tamente. Acolhamos a Palavra que nos 
garante a presença de Cristo entre nós.
7. 1° LEITURA (Colossenses 1,24-2,3)

Leitura da carta de São Paulo aos Co-
lossenses: Irmãos, alegro-me de tudo 
o que já sofri por vós e procuro com-
pletar, na minha própria carne, o que 
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falta das tribulações de Cristo, em 
solidariedade com o seu corpo, isto 
é, a Igreja. A ela eu sirvo, exercendo 
o cargo que Deus me confi ou de vos 
transmitir a Palavra de Deus em sua 
plenitude: o mistério escondido por 
séculos e gerações, mas agora revela-
do aos seus santos. A estes Deus quis 
manifestar como é rico e glorioso en-
tre as nações este mistério: a presença 
de Cristo em vós, a esperança da gló-
ria. Nós o anunciamos, admoestando 
a todos e ensinando a todos, com toda 
sabedoria, para a todos tornar perfei-
tos em sua união com Cristo. Para isso 
eu me esforço com todo o empenho, 
sustentado pela sua força, que em mim 
opera. Quero, pois, que saibais que luta 
difícil sustento por vós, pelos fi éis de 
Laodiceia e por tantos outros que não 
me conhecem pessoalmente, para que 
sejam consolados e se mantenham uni-
dos na caridade, para que eles cheguem 
a entender, profunda e plenamente, o 
mistério de Deus Pai e de Cristo Jesus, 
no qual estão encerrados todos os te-
souros da sabedoria e da ciência”.
- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.
8. SALMO 61(62)

R: A minha glória e salvação estão em Deus
1. Só em Deus a minha alma tem re-
pouso, / porque dele é que me vem a 
salvação! / Só ele é meu rochedo e sal-
vação, / a fortaleza, onde encontro se-
gurança!  – R.
2. Povo todo, esperai sempre no Se-
nhor † e abri diante dele o coração: / 
nosso Deus é um refúgio para nós!  – R
9. ACLAMAÇÃO

Palavra de salvação / somente o céu 
tem pra dar / Por isso meu coração / se 
abre para escutar.
Por mais difícil que seja seguir / Tua 
palavra queremos ouvir / Por mais di-
fícil de se praticar / Tua palavra quere-
mos guardar.
10. EVANGELHO (Lucas 6,6-11)

PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T: Glória a vós, Senhor.

Aconteceu, num dia de sábado, que 
Jesus entrou na sinagoga e começou a 
ensinar. Aí havia um homem cuja mão 
direita era seca. Os mestres da Lei e os 
fariseus o observavam, para verem se 
Jesus iria curá-lo em dia de sábado e as-
sim encontrarem motivo para acusá-lo. 
Jesus, porém, conhecendo seus pensa-
mentos, disse ao homem da mão seca: 
“Levanta-te e fi ca aqui no meio”. Ele se 
levantou e fi cou de pé. Disse-lhes Jesus: 
“Eu vos pergunto, o que é permitido 
fazer no sábado: o bem ou o mal, sal-
var uma vida ou deixar que se perca?” 
Então Jesus olhou para todos os que es-
tavam ao seu redor e disse ao homem: 
“Estende a tua mão”. O homem assim o 
fez e sua mão fi cou curada. Eles fi caram 
com muita raiva e começaram a discu-
tir entre si sobre o que poderiam fazer 
contra Jesus.
- Palavra da Salvação.
T: Glória a vós, Senhor.
11. PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, cria-
dor do céu (...) e na vida eterna. Amém
12. PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, elevemos as nos-
sas preces a Deus Pai todo-poderoso, 
para que todos os homens se salvem e 
cheguem ao conhecimento da verdade, 
após cada prece responderemos:
T. Senhor, pelo sangue dos Mártires, 
aumentai a nossa Fé.

1. Fazei que, pela Igreja, os povos vos 
reconheçam como Pai e único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que enviastes, roguemos ao Se-
nhor, rezemos.

2. A graça do Espírito Santo inspire os 
lábios e corações dos governantes, para 
que sempre permaneçam em vosso 
amor e louvor, roguemos ao Senhor, 
rezemos. 

3. Fortalecei o nosso Arcebispo Dom 
Jaime, e seus auxiliares em sua missão 
de santifi car, ensinar e animar nossa 
vida eclesial, rezemos.

4. Pai Santo, cumulai o nosso pároco, 
Padre Marcondes de amor e de zelo 
pastoral em sua missão, conservando 
nele um coração compassivo e miseri-
cordioso, rezemos.

PE: Deus, nosso refúgio e força, que 
sois a fonte de compaixão, atendei às 
súplicas de vossa Igreja para alcançar-
mos com segurança o que pedimos 
com fé. Por Cristo, nosso Senhor.
T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

13. OFERTÓRIO

A.: Depois de acolher a Palavra de 
Deus, vamos nos alimentar com o pão 
da vida.
(Doa a tua vida – Janayara Lima)
1. Numa noite de suor, / sobre o barco 
em alto mar / O céu começa a clarear, / a 
tua rede está vazia / Mas a voz que te cha-
ma, / te mostrará um outro mar / E sobre 
muitos corações, / a tua rede lançará.
Doa a tua vida / como Maria aos pés da 
cruz / E serás / Servo de cada homem / 
Servo por amor / Sacerdote da humani-
dade.
2. Caminhavas no silêncio, / esperan-
do além da dor / Que a semente que 
tu lançavas / Num bom terreno germi-
nasse / Mas o coração exulta / porque 
o campo já está dourado / O grão ma-
duro pelo Sol, / no celeiro pode entrar.
14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PE: OREMOS. (Todos de pé)
Orai, Irmãos, para que o nosso sacrifí-
cio seja aceito por Deus Pai Todo-Po-
deroso.
T: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do Seu 
Nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja!
PE: Contemplai, ó Deus, a face do vosso 
Cristo, que se entregou para a salvação 
de todos a fi m de que por ele, em todo o 
mundo, vosso nome seja engrandecido 
entre as nações, e um sacrifício único se 
ofereça por toda parte em vossa honra. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T: Amém!
15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III

PE: O Senhor esteja convosco.
T: Ele está no meio de nós.
PE: Corações ao alto.
T: O nosso coração está em Deus.
PE: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T: É nosso dever e nossa salvação
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(Prefácio: a história da salvação - Pág.: 431
PE: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Nascendo 
na condição humana, ouxe-nos a vida 
eterna. Subindo, triunfante, ao céu, 
abriu-nos as portas da eternidade. E, 
enquanto esperamos a plenitude de 
vosso reino, com os anjos e com todos 
os santos, nós vos aclamamos, cantan-
do (dizendo) a uma só voz...
T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!
PE: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes pro-
clama o vosso louvor, porque, por Je-
sus Cristo, vosso filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T: Santificai e reuni o vosso povo!
PE: Por isso, nós vos suplicamos: san-
tificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem 
o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
PE: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
PE: Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente o deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!

PE: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sa-
crifício de vida e santidade.
T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
PE: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
T: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
PE: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eter-
na com os vossos santos: a virgem Ma-
ria, mãe de Deus, São José, os vossos 
apóstolos e mártires, André de Soveral, 
Ambrósio Francisco, (santo do dia ou 
padroeiro) São Mateus Moreira e seus 
27 companheiros, e de todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.  
T: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
PE: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao mun-
do inteiro. Confirmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o papa 
Francisco, o nosso bispo Jaime, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo 
o povo que conquistastes.
T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
PE: Atendei as preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
PE: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.
T: A todos saciai com vossa glória!
PE: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T: Amém!

16. RITO DE COMUNHÃO

PE: Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evange-
lho, ousamos dizer:
T: Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos daí hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador.
T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!
PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T: Amém!
PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T: O amor de Cristo nos uniu.
(Por recomendação da nossa Arquidio-
cese o abraço da paz ou o aperto de mão, 
deverão ser evitados)
T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o pe-
cado do mundo, dai-nos a paz.
PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.



17. CÂNTICO DE COMUNHÃO I

(Aonde Iremos Nós? - Agnus Dei)
1. Esta é a ceia do Pai, vinde todos to-
mai / o alimento eterno. / Hoje desejo 
saciar vossa fome de paz, /acolhei-me 
no coração.
Aonde iremos nós, aonde iremos nós? 
/ Tu tens palavras de vida e amor. / 
Aonde iremos nós? Somos � lhos seus! 
/ Tu és o verdadeiro santo de Deus!
2. Toda a verdade falei, feito pão eu 
deixei / o meu corpo na mesa. / Hoje 
desejo estar outra vez entre vós, / aco-
lhei-me no coração.
3. Meu sangue deixei fi car feito vinho 
no altar / quem beber tem a vida. / 
Hoje desejo unir todos vós, vinde a 
mim, / acolhei-me no coração.
4. Minha promessa cumpri, teus peca-
dos remi, / preparai o caminho. / Hoje 
desejo fazer minha Igreja crescer, / 
acolhei-me no coração.
18. CÂNTICO DE COMUNHÃO II

1. Vou sair pelos prados buscando 
/ Ovelhas que estão sem pastor / Eu 
as trarei com carinho / De volta sem 
fome ou temor / Nos meus ombros, 
ovelhas feridas / Sem dor poderão 
descansar / Devolverei os seus cam-
pos / Darei novamente a paz.
Vinde ao banquete que vos preparei 
/ E fome jamais tereis /  A quem va-
mos, ó Senhor? / Só Tu tens palavra 
de vida / E te dás em refeição.
2. Maus pastores que perdem ovelhas / 
Distantes de mim os terei / Noutras pas-
tagens seguras / Pastores fiéis chamarei 
/ Novo reino farei do meu povo / Reba-
nho sem mais opressão / Todos serão 
conduzidos / A vida por minhas mãos .
3. Se uma ovelha deixar o meu cam-
po / E outro caminho seguir / Deixo 
o rebanho seguro / E vou procurar a 
infeliz / Ao trazê-la, haverá alegria / 
E os anjos do céu vão cantar / Será a 
festa da volta / Rebanho vai se alegrar.
19. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Nutridos pelo sacramento da nossa 
redenção, nós vos pedimos, ó Deus, 
que este remédio da salvação eterna 
faça crescer em nós a verdadeira fé. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T: Amém!

RITOS FINAIS

20. BÊNÇÃO SOLENE

(Benção solene concedida pelo Bispo)
21. CÂNTICO FINAL

(Hino de São Mateus Moreira - Letra e 
Música: Ir. Priscila Daniele, IFNSBC)
Triunfante, / Glorioso, / a coroa de 
glória recebestes / Mateus Moreira 
ministro de Cristo / Intercedes por 
nós junto a Deus (bis)
1. Trinta servos por Cristo padeceram 
/ abraçaram o martírio com ardor / E 
vós mártires todos em coro / Das altu-
ras louvai o Senhor.
2. No altar do martírio te entregas / 
Não calastes nem mesmo na dor / E 
na hora da morte proclamas / Sacra-
mento Santo de amor.
3. Tuas vestes lavadas com sangue 
/ Lhe garantem o prêmio da glória / 
Contemplando a luz radiante / eterni-
zam os seus atos na história.
4. Ó Maria Rainha dos mártires / re-
corremos a vós com fervor / nas an-
gústias e dores da vida / sede sempre 
pra nós o Penhor.
5. Nossa terra em júbilo se alegra / por 
tão grande fi el intercessor / com cora-
gem e fé deu sua vida / testemunha de 
Cristo Senhor.
LITURGIA DA SEMANA: Seg: Cl 1,1-8/ Lc 
4,38-44 Ter: Cl 2,6-15 / Lc 6,12-19 Qua: Mq 
5,1-4ª / Lc 6,12-19 Qui: Cl 3,12-17 / Lc 6,27-
38 Sex: 1Tm1,1-2.12-14 / Lc 6,39-42 Sáb:
1Tm 1,15-17 / Lc 6,39-42 Dom: Is 50,5-9ª / 
Tg 2,14-18 / Mc 8,27-35
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O Evangelho é o verdadeiro 
antidoto contra a miséria 

espiritual.

FIQUE POR DENTRO

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO:
Toda Quinta-feira | Iniciando com a Mis-
sa às 6h | Exposição do Santíssimo: 7h às 
18h | Hora Santa seguida da benção: 18h. 

ORAÇÃO DOS MÁRTIRES DE CUNHAÚ E URUAÇU

Senhor Jesus Cristo, o vosso 
sangue derramado na cruz. 
Tornou-se a fonte sagrada 
que regou o testemunho dos 
mártires brasileiros, mortos 

pela fé, nos primórdios de nossa evange-
lização. Concedei-nos, por intercessão 
dos nossos santos mártires. André de So-
veral e Ambrosio Francisco Ferro, presbí-
teros, Mateus Moreira, e os seus 27 com-
panheiros, Leigos! A mesma fé e a mesma 
caridade que infl amava os seus corações. 
Dai-nos também a graça, que tanto ne-
cessitamos. (faz-se o pedido) Se for para o 
nosso bem e para a vossa maior gloria. 
Amém! Santíssima virgem Maria, Rainha 
dos Mártires, rogai por nós!

SIGA-NOS

Siga-nos:
/paroquiasaomateusmoreira
pascommateusmoreira@gmail.com
Contatos: (84) 2030-3381 / 98622-4138
paroquiamateusmoreira.com.br

Bem vindo, padre!
Seja bem-vindo! Toda comuni-
dade está ansiosa por conhecer 
você, futuro pai da nossa comuni-
dade. Estamos fazendo o possível 
para que você se sinta em casa, 

junto de todos. Nossa comunidade é simples, car-
rega as bases do amor, da paz e da cooperação em 
cada membro. É por isso que temos certeza que você 
vai sentir todo nosso calor e amizade todos os dias.
Temos certeza que a verdade está presente na palavra 
do Senhor. Deus é o caminho! Ele é a estrada, o chão, 
a terra que nossos pés devem pisar. Acontece que, por 
vezes, precisamos de ser guiados, necessitamos de 
apoio para prosseguir nosso trilho. Na verdade, exis-
tem momentos em que fazemos desvio no trilho e é aí 
que sua presença vai ser determinante. Temos certeza 
que você será um pároco absolutamente inesquecível 
para nossa igreja e para cabeça e pensamento de todos 
os membros da nossa igreja. Nossa casa é sua casa! Seja 
bem-vindo à família Mateus Moreira. 
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